MEU RINCÃO
  POR BATISTA  DE AZEVEDO
Terra verde formosa e faceira,

De bom povo, como este, só aqui.

Calmo rio descendo á beira:

___ Santa Rita do Sapucaí___

Grande filhos ilustres já deste, 

Bem provando que és varonil.

Sem que ninguém tua fama conteste

Governaste, de fato o Brasil.

Pela força do esforço tão grande, 

Pelo arrojo viril e sem par,

Firma pé no paul e se expande: 

___Hei mister, uma serra mudar.

E desceste com ela nos braços

Dos bicames de rude metal.

Na conquista de novos espaços,

Atingindo sua meta final.

Terra linda! Os teus palacetes

Com telhados vermelhos ao sol,

Flores são, em gentis ramalhetes.

Do estilo, eles tens todo o rol.

No progresso vivendo em dia,, Industrias várias já tem:

A cerâmica, a estamparia,

As de leite e menores também.

Na instrução a expender liderança,

Suas escolas, de luz são fanal.

Norteando com fé e esperança 

O porvir deste berço natal.

Do teu solo, grimpando montanhas,

A marchar no incessante verdor

O café, de riquezas tamanhas,

Traz a ti movimento e valor.

Os teus filhos mais ricos são nobres

Praticando a virtude cristã,

Socorrem teus filhos mais pobres

Minorando-lhes sorte malsã.

Santa Rita dos bravos pracinhas,

Os heróis que foram mostrar,

Com amor e coragem, nas  linhas,

Que tu és, que tu sabes lutar.

Quero dar, com calor, Santa Rita

Nestes versos de frases singelas,

Vivas á tua juventude catita

E também ás tuas filhas são belas.

Terra verde, formosa e faceira, 

Como gosto e me ufano de ti.

Que bondade em tua gente mineira:

___Santa Rita do Sapucaí___
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